
 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE ENGENHARIA DE PESCA 

 

 

 

 

 

MYLLA MODESTO COSTA 

 

 

 

 

ADIÇÃO DA MICROALGA Spirulina sp. NA ALIMENTAÇÃO DO CAMARÃO 

MARINHO Litopenaeus vannamei 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOSSORÓ/ RN 

2019 



 
 

MYLLA MODESTO COSTA 

 

 

 

 

 

ADIÇÃO DA MICROALGA Spirulina sp. NA ALIMENTAÇÃO DO CAMARÃO 

MARINHO Litopenaeus vannamei 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, 

Campus Mossoró, Centro de Ciências 

Agrárias, para a obtenção do título de Bacharel 

em Engenharia de Pesca. 

 

Orientador: prof. Dr. Ambrósio Paula Bessa 

Júnior – UFERSA. 

 

 

 

   

 

 

 

 

MOSSORÓ/ RN 

 2019 



 
 

© Todos os direitos estão reservados a Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O 
conteúdo desta obra é de inteira responsabilidade do (a) autor (a), sendo o mesmo, 
passível de sanções administrativas ou penais, caso sejam infringidas as leis que 
regulamentam a Propriedade Intelectual, respectivamente, Patentes: Lei n° 
9.279/1996 e Direitos Autorais: Lei n°9.610/1998. O conteúdo desta obra tomar-se-á 
de domínio público após a data de defesa e homologação da sua respectiva ata. A 
mesma poderá servir de base literária para novas pesquisas, desde que a obra e seu 
(a) respectivo (a) autor (a) sejam devidamente citados e mencionados os seus créditos 
bibliográficos. 
 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica elaborada pelo Sistema de Bibliotecas  
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, com os dados fornecidos pelo(a) autor(a) 

 

O serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica para Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC´s) foi desenvolvido pelo Instituto de Ciências Matemáticas 
e de Computação da Universidade de São Paulo (USP) e gentilmente cedido para o 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (SISBI-
UFERSA), sendo customizado pela Superintendência de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (SUTIC) sob orientação dos bibliotecários da instituição para ser 
adaptado às necessidades dos alunos dos Cursos de Graduação e Programas de 
Pós-Graduação da Universidade. 
  



 
 

MYLLA MODESTO COSTA 
 

 

 

ADIÇÃO DA MICROALGA Spirulina sp. NA ALIMENTAÇÃO DO CAMARÃO 

MARINHO Litopenaeus vannamei 

 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 

Federal Rural do Semiárido – UFERSA, 

Campus Mossoró, Centro de Ciências 

Agrárias, para a obtenção do título de 

Bacharel em Engenharia de Pesca. 

 

 

DEFENDIDA EM:  14 / 08 / 2019. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus por mе dar saúde е perseverança para enfrentar os obstáculos da vida. 

À instituição UFERSA pelo ambiente aconchegante e amigável que proporciona. 

Ao Setor de Aquicultura da UFERSA pela estrutura oferecida para a realização do 

experimento. 

Aos professores por tantos ensinamentos transmitidos ao longo desses anos que 

foram de extrema importância para a minha formação profissional. 

Ao professor Dr. Ambrósio Paula Bessa Júnior pela orientação, oportunidade e 

confiança na elaboração deste trabalho. 

Aos meus pais Margênia e Aldo e irmãos Amanda e Aldo Filho pelo incentivo, fé e 

contribuição valiosa. 

Aos meus tios Cleudagênia e Lucilano e sua filha Luise pelo apoio e acolhimento em 

todos esses anos de graduação. 

Aos meus amigos pelo estímulo e ajuda, em especial a Adryanne, Amanda, Douglas 

e meu namorado Carlos Airton que tiveram paciência para comigo nessa reta final, e 

ao amigo Weydson Nyllys por todo o aprendizado e dicas compartilhadas. 

Aos colegas de curso Nina e Messias, e Samuel pela ajuda no experimento e Daniel 

que dividiu comigo todos as tensões dos últimos dias. 

A todos que direta ou indiretamente fizeram parte da minha formação, o meu muito 

obrigada. 

 

 

 

  



 
 

RESUMO 

 

A aquicultura é uma das atividades que mais cresceu nos últimos anos, tendo 

o Litopenaeus vannamei como espécie de camarão mais cultivada. Porém, a atividade 

encontra entraves quanto ao ingrediente mais importante na formulação de ração por 

ser muito onerosa, a proteína, geralmente fornecida pela farinha de peixe, oriunda da 

pesca extrativa. Seu valor encarecido fez como que se buscasse fontes alternativas 

mais acessíveis como as microalgas, com destaque para a Spirulina sp. que contém 

diversos nutrientes exigidos pelo camarão. O objetivo desse trabalho foi avaliar o 

crescimento do camarão marinho Litopenaeus vannamei alimentado com a microalga 

Spirulina sp. em diferentes níveis de inclusão adicionada à ração. O experimento foi 

realizado no Setor de Aquicultura da UFERSA e contou com um delineamento 

inteiramente casualizado composto por 4 tratamentos com 3 repetições cada. Os 

camarões foram alimentados 3 vezes ao dia com ração contendo 42% de proteína 

bruta e farinha de Spirulina sp. Foram observados os parâmetros físico-químico de 

maior importância no cultivo como a salinidade, pH, oxigênio dissolvido e temperatura 

que se mantiveram dentro da faixa recomendada para o cultivo de Litopenaeus 

vannamei. Em relação aos resultados de desempenho zootécnico, as médias de 

sobrevivência se mantiveram elevadas em todos os tratamentos, mas não 

apresentaram diferenças significativas entre si, assim como as médias de biomassa, 

peso médio final e fator de conversão alimentar aparente. Concluiu-se dessa forma, 

que outro trabalho deve ser realizado acrescentando uma quantidade maior de 

Spirulina sp. a fim de avaliar o desempenho dos animais em estudo.   

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Complemento alimentar. Desempenho zootécnico. Farinha de 

peixe. Farinha de Spirulina sp. Proteína.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

Aquaculture is one of the activities that grew the most in the last years, with 

Litopenaeus vannamei being the most cultivated shrimp species. However, the activity 

is hampered by the very costly and most important ingredient in feed formulation, the 

protein, usually provided by fish meal, arised from extractive fishing. Their increased 

value made it possible to look for more affordable alternative sources such as 

microalgae, especially Spirulina sp. which contains various nutrients required by 

shrimp. The objective of this paper was to evaluate the Litopenaeus vannamei marine 

shrimp growth fed with the microalga Spirulina sp. at different inclusion levels added 

to his feed. The experiment was conducted at UFERSA Aquaculture Sector and had a 

completely randomized design, consisting of 4 treatments with 3 replications each. The 

shrimps were fed 3 times a day with 42% crude protein and Spirulina sp. The most 

important physicochemical parameters in the cultivation were observed such as 

salinity, pH, dissolved oxygen and temperature that remained within the recommended 

range for the cultivation of Litopenaeus vannamei. Regarding the zootechnical 

performance results, the survival averages remained high in all treatments, but did not 

present significant differences among them, as well as the biomass, final average 

weight and apparent feed conversion factor. It was concluded that other work should 

be done by adding a larger amount of Spirulina sp. in order to evaluate the performance 

of the animals under study. 

 

 

KEY WORDS: Fishmeal. Food supplement. Protein. Spirulina sp. flour. Zootechnical 

performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura é uma atividade de cultivo de organismos aquáticos em cativeiro 

praticada por povos desde à Antiguidade, sendo relatada a partir da Idade Antiga 

quando os chineses e egípcios já possuíam a tradição milenar de produção de peixes 

e iniciaram com cultivo de carpas e tilápias, respectivamente (SCHULTER; VIEIRA 

FILHO, 2017). Com o crescente aumento populacional, a busca por um alimento de 

qualidade e a estagnação da pesca extrativa aliado ao surgimento de novas técnicas 

de produção com custos acessíveis e aumento da produtividade, a aquicultura se 

tornou uma das atividades que mais cresceu mundialmente nos últimos anos 

(SEBRAE, 2015; SIQUEIRA, 2018). 

De acordo com a FAO, o crescimento anual da aquicultura foi de 5,8% entre 

os anos de 2001 e 2016. A produção nesse último ano foi de 171 milhões de toneladas 

da produção pesqueira mundial, sendo que 47% foi referente a aquicultura, que atingiu 

a produção de 80 milhões de ton. de pescado e 110,2 milhões de ton. incluindo a 

produção de plantas aquáticas. A China é o principal país na produção de pescados 

em cativeiro, seguido por Índia e Indonésia. O Brasil ocupa a 13° posição mundial 

produzindo um total de 0,6 milhões de ton. em 2016 (FAO, 2018).  

Os dois segmentos da aquicultura que se destacam no cenário nacional são 

a piscicultura com 485,2 mil ton. e a carcinicultura com 41,0 mil ton. produzidas nos 

anos de 2017 (IBGE, 2018). A produção de camarão na carcinicultura é dominada 

pela Região Nordeste que é responsável por 98,8% da produção nacional, com 

destaque aos dois maiores produtores Ceará e Rio Grande do Norte que contribuem 

com 28,9% e 37,7% da produção, respectivamente (IBGE, 2018).  

O cultivo de camarão marinho no Brasil iniciou na década de 1970 quando o 

Governo do Rio Grande do Norte criou o “Projeto Camarão” a fim de estudar a 

viabilidade desse crustáceo como atividade alternativa à extração de sal que vinha 

enfrentando uma grave crise com grande número de desempregos (ABCC, 2011).  

Os primeiros camarões utilizados foram da espécie exótica Marsupenaeus 

japonicus, importados de alguns países da América (ROCHA, 2011) mas devido a um 

longo período de estiagem que se estendia no início dos anos 1980 e falta de 

aclimatação, a espécie não se adaptou, sendo substituída por espécies nativas como 

a Farfantepenaeus subtilis, Farfantepenaeus brasiliensis e Litopenaeus schmitti, que 

também não alcançaram resultados satisfatórios  (NUNES et al., 2011). Após o 
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enfraquecimento da atividade por vários anos, foi somente na década de 1990 que 

carcinicultura sofreu um crescimento significativo na produção devido a introdução de 

uma espécie conhecida como camarão branco do Pacífico, cujas características eram 

favoráveis para o cultivo (NUNES et al., 2011).  

Atualmente, o camarão Litopenaeus vannamei é a espécie de crustáceo mais 

cultivada em todo o mundo e a predominante em produções brasileiras (ABCC, 2011; 

FAO 2018). Tradicionalmente, seu cultivo é feito em águas costeiras ou estuarinas, 

mas com a fácil adaptação da espécie a baixas salinidades, sua produção vem se 

intensificando em água interiores em diversos países (FIGUEIREDO et al., 2005).  

A espécie Litopenaeus vannamei (Boone, 1931) pertencente à família 

Penaeidae, é oriunda da Costa do Pacífico e encontrada desde Sonora, no México, 

até a altura de Thumbes, no Peru em águas com temperaturas acima de 20°C (FAO, 

2019). O hábito alimentar é onívoro, se alimentando de fitoplâncton e zooplâncton ou 

ainda de alimentos artificiais, o que faz de suas exigências nutricionais não serem 

restritas (CARVALHO, 2014).  

O manejo alimentar constitui o maior custo de produção e o aspecto de maior 

importância dentro do cultivo, tendo influência direta no fracasso ou sucesso da 

produção (CHING, 2014). O custo com ração representa cerca de 40 a 70% das 

despesas operacionais a depender do tipo de sistema escolhido (KUBITZA, 1999ª) e 

por essa razão é importante ter o conhecimento prévio da espécie a ser cultivada, de 

forma que os nutrientes utilizados na produção de dietas atendam suas exigências 

nutricionais (TEIXEIRA et al., 2008) e para que não haja desperdícios de ração. 

Ao se formular uma ração, deve se ter conhecimento quais são os nutrientes 

necessários e qual a quantidade exigida pela espécie a ser cultivada. Os nutrientes 

de maior importância são aqueles que vão auxiliar em processos fisiológicos como 

respiração, reprodução, natação e crescimento, além de desenvolver tecidos e dar 

energia. São eles: proteína e aminoácidos, lipídeos, carboidratos, vitaminas e minerais 

(CARVALHO, 2014). Dentre esses, as proteínas representam o componente mais 

oneroso e o de maior importância para organismos aquáticos, pois ocupam de 25 a 

70% da quantidade total dos ingredientes (CARVALHO, 2014; MORO; RODRIGUES, 

2015). Em camarões da espécie Litopenaeus vannamei, a exigência proteica varia de 

acordo com seu estágio de vida, sendo de 40 a 50% de proteína na fase de berçário 

e de 26 a 35% de proteína na fase de engorda (ABCC, 2012). 
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O ingrediente proteico mais utilizado no mundo para a produção de ração é a 

farinha de peixe oriunda da pesca extrativista, em razão do seu elevado valor nutritivo 

e palatabilidade (FERNADES et al., 2001; NUNES et al., 2011). Porém, com o ritmo 

acelerado de crescimento da carcinicultura nos últimos anos e uma queda nos 

estoques pesqueiros gerando uma estagnação na produção, houve uma necessidade 

de se buscar outras fontes proteicas alternativas de boa qualidade nutricional, que 

fosse de menor custo e que não prejudicasse o desempenho dos animais (NUNES et 

al., 2011). 

A utilização de farinha de peixe em rações decaiu com o passar dos anos e 

foi substituída por produtos oriundos de outras indústrias como o farelo de soja, farelo 

de trigo, farinha de penas, farinha de carne e ossos, farinha de sangue e farinha de 

vísceras (NUNES et al., 2011). Outras fontes proteicas são utilizadas como alternativa 

à farinha de peixe como é o caso das proteínas unicelulares que incluem as bactérias, 

leveduras e microalgas (HARDY, 2006).  

As microalgas são microrganismos fotossintéticos com diversas finalidades, 

entre elas, como fonte de biocombustíveis, suplementação humana e para 

alimentação de animais (ANDRADE; COSTA, 2008). Dentre as espécies mais 

cultivadas comercialmente se destacam as pertencentes dos gêneros Chlorella 

(Chlorophyceae), Dunaliella salina (Chlorophyceae), Haematococcus pluvialis 

(Chlorophyceae) e Arthrospira (Spirulina sp.) (Cyanophyceae), sendo também 

utilizada na aquicultura como alimentação direta ou indireta de alguns organismos 

(DERNER et al., 2006). 

A Spirulina sp. divide opinião quanto à sua classificação, pois alguns autores 

classificam-na como um gênero de microalga e outros, como uma cianobactéria 

multicelular, planctônica e fotossintetizantes (MORAES et al., 2013), pois a mesma se 

configura como o elo evolucionário entre as bactérias e as plantas verdes (BORBA; 

FERREIRA CAMARGO, 2018). Possui coloração azul esverdeada, com filamentos em 

formato helicoidal ou espiral, razão pela qual se deve seu nome (HASAN; 

CHAKRABARTI, 2009; MORAES et al., 2013).  Desenvolve-se em águas ricas em 

nitrogênio e fósforo, com pH alcalino, com temperaturas entre 30-35°C e com alto teor 

de carbonatos e bicarbonatos, formando densas populações em regiões tropicais e 

subtropicais (COLLA et al., 2007; AMA MOOR et al., 2016). O cultivo demanda pouca 

disponibilidade de água, podendo ser cultivada em terrenos improdutivos de forma 

acessível e sem grandes investimentos (BORBA; FERREIRA CAMARGO, 2018).  
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Segundo Vonshak (1997), a descoberta da Spirulina sp. aconteceu durante 

os anos 1960 no continente africano, mas segundo relatos, os astecas já as 

consumiam desde o século XVI em lagos no México. Em épocas passadas, seu uso 

era direcionado principalmente para suplementação humana e como corante 

alimentar e atualmente se inclui, entre outros fins, como suplemento alimentar animal 

(BELAY et al, 1996). De acordo com a FAO (2018), a produção de Spirulina sp. ocupou 

a 11° posição das plantas aquáticas mais produzida no mundo com 89 mil toneladas 

no ano de 2016, sendo a China e Indonésia as maiores produtoras mundiais. 

Sua composição é composta por macro e micronutrientes de alta 

digestibilidade como as vitaminas, minerais, ácidos graxos poli-insaturados, 

pigmentos antioxidantes, aminoácidos essenciais e proteínas de alta qualidade, 

variando de 60 a 70% do seu peso seco (BELAY et al., 1996; AMBROSI et al.,   2008). 

A Spirulina sp. vem sendo utilizada como um suplemento proteico em alimentações 

de aves, peixes e camarões. Em países como a China, se utiliza em substituição à 

farinha de peixe importada a fim de estimular o crescimento, imunidade e viabilidade 

do camarão (HABIB et al., 2008).  

O Brasil apresenta inúmeros corpos d’água, com temperaturas favoráveis o 

ano todo e uma variada biodiversidade em microalgas, o que pode tornar um país 

promissor em produção futuramente (EMBRAPA, 2016). Atualmente, a produção de 

microalga é relativamente baixa, possuindo poucos dados a respeito. Estudos 

utilizando a Spirulina sp. como complemento alimentar na carcinicultura também são 

escassos. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa, será avaliar o desenvolvimento 

zootécnico do camarão marinho Litopenaeus vannamei alimentado com ração 

comercial enriquecida com Spirulina sp.  
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2 OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar o crescimento do camarão marinho Litopenaeus vannamei alimentado 

com a microalga Spirulina sp. em diferentes níveis de inclusão adicionada à ração.  

 

 

2.2. Objetivos específicos 

• Avaliar os parâmetros físico-químicos da água de cultivo durante o ciclo; 

• Determinar o peso médio final dos camarões para os diferentes tratamentos; 

• Mensurar a sobrevivência final; 

• Determinar a biomassa final total para cada tratamento 

• Definir o fator de conversão alimentar aparente - FCAA ao final do cultivo.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Localização 

O experimento se desenvolveu no período de 01 a 28 de fevereiro de 2019 no 

Setor de Aquicultura situado no campus leste da UFERSA, no município de Mossoró- 

RN, sob as coordenadas 5º12’25’’ S e 37º 19’10’’W. 

 

 

Figura 1: Vista aérea do Setor de Aquicultura da UFERSA.                                                             
Fonte: Eduardo Mendonça, 2013. 

 

3.2 Estruturas utilizadas 

Foram utilizados 12 caixas de polietileno em formato circular com capacidade 

de 1m³ (Figura 2). Dentro de cada caixa foi montado um sistema de aeração constante 

distribuindo ar através de mangueiras microporosas sendo alimentadas por um 

soprador radial com potência de 5 cvs. 

A água utilizada no cultivo foi bombeada de um poço profundo localizado nas 

imediações do Setor de Aquicultura com salinidade de 3 a 4 ppt. 
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Figura 2: Caixas experimentais de polietileno em formato circular com capacidade de 1m³.           
Fonte: acervo da autora, 2019. 

 

3.3 Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC). Foram 

utilizadas três réplicas para um total de quatro tratamentos, totalizando doze unidades 

experimentais. Os tratamentos foram: T0, tratamento controle, onde os camarões 

foram alimentados apenas com ração, sem adição de Spirulina; T1, tratamento 

utilizando 2% de Spirulina sob o peso da ração fornecida; T2, tratamento utilizando 

4% de Spirulina e T3, tratamento utilizando 8% de Spirulina sob o peso da ração 

fornecida. 

Para o experimento foram utilizadas pós-larvas - PL’s do camarão 

Litopenaeus vannamei no estágio de PL12, fornecidas pela empresa ICAMARON que 

fica situada no município de Icapuí/CE, distante 62 Km do município de Mossoró. As 

PL’s foram transportadas dentro de sacos com oxigênio até o Setor de Aquicultura e 

aclimatadas aos parâmetros físico-químicos da água estocada nas unidades 

experimentais. A densidade de estocagem inicial foi de 250 PL’s por caixa. A 

alimentação foi ofertada na forma de voleio, utilizando ração fina com 42% de proteína 

bruta misturada à farinha de Spirulina sp., usada como complemento. 

As PL’s foram alimentadas três vezes ao dia totalizando 15g.dia-1, essa 

quantidade foi determinada para todos os tanques e não sofreu alteração ao longo do 

cultivo. 
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3.4 Parâmetros físico-químicos da água  

Os parâmetros foram verificados uma vez por semana e sempre no começo 

da manhã (07:00h) e no final da tarde (17:00h). Para verificar o oxigênio e temperatura 

era utilizado um oxímetro portátil modelo MO-910. O pH foi verificado com um pHmetro 

de bancada da marca Nova modelo NI PHp e a salinidade mensurada com auxílio de 

um Salinômetro da marca INSTRUTHERM.  

 

3.5 Cálculos de desempenho zootécnico 

Para analisar a eficiência dos índices zootécnicos, foram mensurados ao final 

do cultivo os dados de Biomassa final total, extrapolada para kg.ha-1, Peso médio final 

(g), Sobrevivência (%) e Fator de conversão alimentar aparente – FCAA. 

 

O peso médio foi calculado através da fórmula a seguir:  

𝐵𝐹

𝑄𝐹
= 𝑃𝑀 

onde BF é a biomassa final dos camarões despescados e QF a quantidade 

final de camarão. 

 

A sobrevivência foi calculada em porcentagem através da fórmula a seguir:  

(
𝑄𝐹

𝑄𝐼
) 𝑥 100 = 𝑆% 

sendo QF é a quantidade final de camarão e QI é a quantidade inicial de 

camarão. 

Para calcular o Fator de conversão alimentar aparente foi usada a fórmula a 

seguir: 

𝑅𝑇

𝐵𝐹
= 𝐹𝐶𝐴𝐴 

sendo RT é o total de ração consumida no cultivo e BF a biomassa final dos 

camarões despescados.  

 

3.6 Análises estatísticas dos dados  

Os dados de desempenho zootécnico (biomassa, peso médio final, 

sobrevivência e FCAA) foram submetidos ao método estatístico descritivo e em 

seguida a estatística experimental com a Análise de Variância one-way ANOVA, 
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seguido do teste de Tukey, quando necessário, para comparação de médias entre os 

resultados obtidos, com nível de significância (P< 0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores encontrados não apresentaram diferenças estatísticas entre os 

tratamentos, sendo, portanto, agrupados. 

A salinidade da água no cultivo ficou em torno de 5 ppt, o que é considerado 

bom para o cultivo de camarão marinho. De acordo com Van Wyk e Scarpa (1999), 

pesquisas na Habor Branch Oceanographic Institution (HBOI, Flórida, EUA) indicam 

que a salinidade total acima de 0,5 ppt é o valor mínimo considerado para 

sobrevivência e crescimento do L. vannamei. Já a faixa ideal recomendada por 

Valença e Mendes (2003) é de 0,5 a 35 ppt, enquanto em cultivos tradicionais se 

produz entre 15 a 40 ppt (NUNES, 2001) 

Os valores de pH médio (Tabela 1) se mantiveram alcalino em todos os 

tratamentos ao longo do experimento, não havendo diferenças significativas entre 

eles. Os valores de pH encontrados se encontraram dentro da faixa ideal 

recomendada pela ABCC (2012), devendo estar em uma faixa entre 7 a 9 para que o 

L. vannamei não sofra estresse. Já Hernandez e Nunes (2001), recomendam uma 

faixa ideal de 8,1 a 9,0. 

As médias de temperatura entre os tratamentos ficaram dentro do padrão para 

o cultivo de camarão marinho (Tabela 1) recomendada por Van Wyk e Scarpa (1999), 

que considera a faixa ideal para o cultivo do L. vannamei entre 28 a 32°C, podendo 

chegar à faixa limite de 24 a 35°C. Ainda de acordo com esses mesmos autores, 

temperaturas acima ou abaixo da faixa limite pode ser letal ao camarão, afetando 

diretamente o metabolismo do camarão e consequentemente o crescimento, o 

consumo de oxigênio e a excreção de amônia. 

A concentração média de oxigênio dissolvido (OD) entre os tratamentos não 

apresentou níveis letais (Tabela 1), ficando acima da concentração recomendada por 

Van Wyk e Scarpa (1999), que consideram o nível ótimo para cultivo do L. vannamei 

acima de 5 mg/L sendo a faixa ideal de 5 a 9 mg/L ou ppm. 

Os parâmetros físico-químicos da água são fatores limitantes no cultivo de 

organismos aquáticos, por isso é de extrema importância que esses parâmetros se 

mantenham dentro da faixa ideal tolerada pela espécie em questão.  
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PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS 

 TEMPERATURA (°C) OD (mg. L¹) pH 

T0  29,61±1,97 6,72±0,48 8,47±0,15 

T1 (2%) 29,64±2,03 6,68±0,47 8,50±0,16 

T2 (4%) 29,70±1,96 6,73±0,45 8,47±0,15 

T3 (8%) 29,41±1,95 6,88±0,48 8,43±0,18 

Tabela 1: Médias com desvio padrão dos parâmetros físico-químicos encontrados em cada 
tratamento. Fonte: dados da autora, 2019. 

 

A biomassa média final foram de 2760,58±19,19 kg.ha ֿֿֿ ֿ ¹ para o tratamento T0; 

2690,24±12,46 kg.ha ֿ¹ para o tratamento T1; 2630,16±14,26 kg.ha ֿ¹ para o tratamento 

T2 e 2490,97±22,55 kg.ha ֿ¹ para o tratamento T3 não havendo diferenças 

significativas entre os tratamentos (Figura 3). Silva-Neto (2011), obteve valores de 

biomassa de 936,9±35,0 g/m² em um tratamento utilizando 0,5% de farinha de 

Spirulina sp. com redução de 25% de farinha de peixe e 862,2±25,3 g/m² em uma 

dieta utilizando a mesma quantidade de Spirulina sp., porém reduzindo a farinha de 

peixe a 50%. Esses valores estão acima desse trabalho (Figura 3), pois o mesmo 

autor utilizou juvenis de L. vannamei em uma densidade de 64 juvenis/m² em um 

período de 71 dias. 

 

 

Figura 3: Valores médios e desvios padrão da Biomassa Total média dos camarões L. vannamei nos 
diferentes tratamentos. Fonte: dados da autora, 2019. 

 



21 
 

Com relação ao peso médio individual, podemos observar que não houve 

diferenças significativas entre os tratamentos. As médias encontradas foram de 

1,15±0,12 g, 1,09±0,04 g, 1,08±0,02g e 1,04±0,08 g para os tratamentos T0, T1, T2 e 

T3, respectivamente (Figura 4).  

Resultados semelhantes foram observados por Silva-Neto et al. (2008) ao 

utilizar ração juntamente com biomassa de artêmia e a microalga Spirulina platensis, 

obtendo um peso médio de 1,149 g em 30 dias de cultivo. Segundo esses autores, 

esse complemento alimentar proporcionou um maior incremento em peso e 

comprimento nas pl’s, se comparado ao controle que obteve um peso médio de 

0,545g. 

Em estudos utilizando Arthrospira platensis como suplemento alimentar de 

juvenis de L. vannamei, Macias-Sancho et al. (2017), verificaram que houve 

diferenças significativas na dieta contendo a microalga em relação ao tratamento 

controle, obtendo um peso médio final de 6,75g, enquanto o tratamento controle 

apresentou 6,01g em 42 dias de cultivo. Os valores encontrados por esses autores 

foram maiores que os valores obtidos nesse experimento, pois utilizaram camarões 

com peso inicial de 0,7 ± 0,2g, em uma densidade de 300 camarões por m².  

 

 

Figura 4: Valores médios e desvios padrão do Peso médio final dos camarões L. vannamei nos 
diferentes tratamentos. Fonte: dados da autora, 2019. 
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Com relação a sobrevivência dos camarões, verificamos que as taxas 

apresentaram um valor elevado e não apresentaram diferenças significativas entre os 

tratamentos. As médias encontradas foram de 96,2% para o tratamento T0, 98,6% 

para o tratamento T1, 96,9% para o tratamento T2 e 95,7% para o tratamento T3 

(Figura 5). 

 Os valores obtidos no presente trabalho foram maiores que os obtidos por 

Silva-Neto et al. (2008), o qual obteve valores de sobrevivência média de 92 e 95% 

em uma densidade de 0,7 pl/L com uma estratégia alimentar semelhante e de Jaime-

Ceballos et al. (2005) alimentando pós-larvas com Spirulina platensis em diferentes 

níveis de substituição à farinha de peixe ou em relação ao tratamento controle 

alimentadas com náuplios de Artêmia, encontrando valores médios de 80% sendo 

cultivados em densidade de 120 organismos/L. Porém, esses valores foram inferiores 

ao encontrados Macias-Sancho et al. (2017) que ao utilizar Arthrospira platensis como 

suplemento às dietas comerciais juvenis de L. vannamei obtendo uma sobrevivência 

de 99,05±0,95% em uma densidade de 300 camarões por m².  

 

 

Figura 5: Valores médios e desvios padrão da Sobrevivência total dos camarões L. vannamei nos 
diferentes tratamentos. Fonte: dados da autora, 2019. 

   

Não foram verificadas diferenças significativas para o Fator de Conversão 

Alimentar Aparente (FCAA) entre os tratamentos. A médias encontradas foram de 

1,42±0,10 para o tratamento T0, 1,45±0,07 para o tratamento T1, 1,49±0,08 para o 



23 
 

tratamento T2 e 1,57±0,15 para o tratamento T3 (Figura 6). Os valores encontrados 

foram maiores que os observados por Macias-Sancho et al. (2017), que também não 

observaram diferenças significativas ao utilizar Arthrospira platensis suplementada em 

dietas de juvenis de L. vannamei, obtendo um FCA de 1,12 com densidade de 300 

camarões por m², porém foram inferiores aos encontrados por Macias-Sancho et al. 

(2014) onde observaram um fator de conversão alimentar médio de 1,79 para o L. 

vannamei alimentados com dietas contendo Spirulina platensis em diferentes níveis 

de substituição à farinha de peixe com densidade de 59 indivíduos por m².  

 

 

Figura 6: Valores médios e desvios padrão do Fator de Conversão Alimentar Aparente dos camarões 
L. vannamei nos diferentes tratamentos. Fonte: dados da autora, 2019. 
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5 CONCLUSÃO 

Diante do que foi observado nesse estudo, pode-se concluir que a farinha de 

Spirulina sp. utilizada como complemento alimentar em dietas para pós-larvas de 

camarão Litopenaeus vannamei não afetou significativamente o crescimento e 

desenvolvimento zootécnico. Dessa forma, é interessante realizar um novo 

experimento com uma metodologia semelhante, acrescentando uma quantidade 

maior do que a utilizada nesse experimento, para assim poder avaliar o desempenho 

dos animais em estudo. 
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